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IMPERADOR 
GUILHERME 

Na idade de ouro da nossa história política contemporânea. 
que foi aquela que se assinalou, principalmente, pela visita de 
tantos soberanos a Portugal - ficou designada como facto 
extraordinário a visita de Guilherme II. Imperador da Alemanha. 

A sua chegada a Lisboa a 27 de Março de 1905. a bordo do 
Hamburg. e a sua estada entre nós durante aquele e os dois dias 
seguintes. marca como um facto de alta importância política a que 
não foi estranho o tacto diplomático de D. Carlos I. o Rei de Por
tugal. que duma forma tão brilhante soube fazer com que fôsse 
amado e respeitado o nome do nosso país no estrangeiro. - Reco
nhecem-no hoje os seus mais ferozes inimigos de então. 

Depois da visita dos Reis de Espanha e de Inglaterra e do 
Presidente Loubet. da França, antecedendo a visita de outros che
fes do estado e mais personalidades políticas estrangeiras, a visita 
do Imperador da A lemanha foi daquelas que tiveram mais reper
cussão além-fronteiras, já pela personalidade do visitante. já pela 
política do momento em que se desenhava já a Grande Guerra. tão 
distante ainda nesse mês de M arço de 1905 - mas já prevista por 
tantas pessoas que atentamente seguiam o que se maquinava nas 
chancelarias. 

Foi pois um acontecimento mundial a visita a Portugal do 
Kaiser - figura dura de mili tar, que não conquistou simpatias -
que assistiu a festas palacianas. esteve em Sintra e nos Paços do 
Concelho de Lisboa - e, principalmente, visitou quartéis e assistiu 
a festas militares. 

Arquivo Gráfico 
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Por oca.si~o da visíl.i do Ka..Ser • J C.Uboa. foram ornamen

tadas a capricho as ruas: da capital. deMacando--.se várias alegor;as 
de saüdações ao régio vuilanie. 

Nesta página publicamos. em cima, dois as~ctos das orna
men1açcks da rua do Ouro. depois um 1rccho do T errem> do Paço. 
<. em ba.xo. o aspec10 duma lribun.1 na rua 21 de Julho. no local 
onde hoje es1á o lns111u10 O. AméliJ, • da qual várias personali
dades assísliram à passagem do corlejo redl. e de uma parle das 
ornameniaçõe.s da rua do Ouro onde as armas da Alemanha e de 
Porlugal eram o principal mo1lvo. 

- :J,j - .. 

Em honra do Imperador Guilherme 

Arc111lvo Gráfico 



T rê• ;upecto.s dos elu· 

nos do Colégio Ale

mao. acomp.inhaclos 

dos ••us profo .. orcs. 

aguardando a chegada 

ao Cais das Colunas 

do Imperador Gu1· 

lherme 

Um grupo de oficiais do Exército e da Marinha espe
rando o c Kal.\cr> 

Ar<1uh·o GrMlco 

A fõrça de alunos da E.scola Militar fazendo Guarda 
de Honra 
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lmpePadoP da Alemanha Guilherme li em Lisboa 
( 1905) 

A chegada à Câmara Municipal de Lisboa do Imperador da 
Alemanha Guilherme II. 



Chegada do l(alser, a Lisboa 
<27 de M arço de 1905) 

O Imperador Guilherme li da Alemanha. acompanhado do Rei O. C.rloo. 
no coche cD. )o!io V>. a caminho do Palácio das Nccessidadu. vendo·&e à tJtrl· 
beira o general Craveiro Lopes. comandante da 01visao. 



No alto: - Retrato ,1 óleo de Guilherme II d• Alemanha. por êle oferecido 
no dia 28 de Março de 1905 ao regimento de Lancciros de El-Reí, de que era 
coronel honorário. A dir~1ta: O. Carlos 1 e Guilherme li. fardado de coronel 
de Lanceiros. entrando no quartel de Cavalaria i, na calçada da Ajuda. Ao ccn-

---

Iro. no ovo/ - O Rrl de Portugal e o régio visitante a caminho da Real Casa 
Pia de L~boa. Ao centro: - O coronel Antón!o Costa. o Princip• O. Luiz Filipe 

FESTAS 11\ILITARES 

Eli\ HORRA DO 111\PE· 

RADOR DA ALEll\ANHA 

Arquivo Grttrlco 

e mais olicialidadr. à frente do Regimrnto de Cavalaria 1. no H!pódromo de 
Belém, em 28 de Março. dr 1905. Em b<uxo: - A chegada dos soberanoo ao 
ffipódromo de Belém. onde se rcahzaram t xerclcios militares em que tomaram 
parte Cavalaria 4, Caçadores 5 • Artclharla. 
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~ "º Hlpod11omo de Belem 

Morço de 19 05 

O Imperador Guilherme e O. Carlos, ass~tindo às manobras militares reali
zadas em sua honra. 



O KAISER Ell\ SINTRA 

Arqnl\'O GrAIJco 

Número obrigatório dos progranms das vis:tas 
das altas person<Jlldadcs era entAo, e é arnda hoje, o 
passeio e n visita a Sintra. Como nao podia deixar 
de ser, também o Imperador da Alemanha vis:tou a 
ridente vila onde foi acl,11n.1do pela população. 

Esteve ali em 29 de Março de 1905 acompanhado 
pelos soi)<,ranos de Portugal, P<'IO Prmcipc Real e p~lo 
Infante O. M,rnuel. c.st.:mdo estas visitas documentadas 
pl'las fotografias que publlcanios nesta p<'tgina. 

Em rimo: O 41 Kai.sl!r t . no momento de entrar 
no Paldc:o da Vila. admira a inter~Mante arquítectura 
do famoso monumento. 

Em boixo: A Rainha D Amél a com o cKai
str . a~ a chtgada a Sintra, 
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A pa•tlda do l(oise• 
(SO de Ma•ço de 1905) 

.. .. 

Guillierme li, Imperador da Alema11/ia, 110 Cais das Colu11as. no 
momento do embarque. vendo-se junto diile as Rainhas D. Amélia. 
D. Maria Pia e o Marquês de Soveral. No segundo plano, à 
esquerda, o Prí11cipe D. Luiz Filipe. o Infante D. Afonso e outras 

altas personalidades da côrte. 



O Imperador da Alemanha em Sinbta 
( M e1·ço de 190S) 

Grup0 !irado no Palácio de Sintra depois do almõço ofel"(':cido por O. Car
los a Gu:lherme II. vendo-se no primeiro plano as rainhas O. Amél:a e O. Mada 
Pia e a Condessa de Alcáçovas e Marquesa de Unhão. Por detrâs, de pé. estão 
os soberanos da Alemanha e de Portugal. o Principz D. Lu1z Filipe. os infan
tes D. Afonso e D. Manuet, e alguns altos d!gnatários da Córte, componentes das 
casas mil:tar e civil d~ O. Carlos. como o Marqués de So.veral. Coronel A lfredo 
Albuquerque, Marqueses da Praia, de Monforte, Conde.s de Figueiró, Vitorino 
Fró:s. etc .. etc .. 
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REI DE SAXE 
Também esteve em Lisboa. nessa época faustosa . o rei Fre

derico Augusto. da Saxónia . que no dia 7 de M arço de 1907. 
desembarcou em Lisboa, de bordo do Cap Ortega!. 

Organizou-se no Cais das Colunas um luzido cortejo. como 
convinha à categoria do ilustre visitante, que foi conduzido ao Paço 
das Necessidades. visitando depois a Legação do seu país: no dia 
seguinte percorreu a cidade. tendo estado na Praça da Figueira. na 
Ribeira Nova. em Alcântara. nos Jerónimos e nas ruas típicas 
da Mouraria. No dia 9 esteve na Tapada da Ajuda e assistiu a 
uma festa militar dada em sua honra no Hipódromo de Belém. 
Visitou a Tôrre de Belém, sendo-lhe oferecido um banquete no 
vetusto Pa lácio da A juda; no dia 1 O foi a Cascais e no dia 11 a 
Sintra; no dia 12 realizou-se uma festa em sua honra na Legação 
da Saxónia. e no dia 13 esteve em Almada e depois na Batalha. 
Caldas da Rainha. T ôrres Vedras. etc .. seguindo para o Norte do 
país no dia 14. Partiu do Pôrto para Espanha. no dia 18 do mes
mo mês de Março. 

Durante êsses dez dias que o Rei Frederico Augusto visitou 
Portugal do norte a sul. esteve nos locais mais pitorescos e popu
lares. conviveu com o povo, recebeu sempre as mnis altas provas 
de: carinho e colheu da nossa hospitalidade a impressão mais lison
jeira e justificada. Foram dez dias em que se sucederam as festas. 
os passe}os. os desfiles militares - em que se divertiu o povo e em 
que se divertiu a côrte, afirmando mais uma vez a galhardia por
tuguesa. 

Arqul\'O Gráfico 





Os srs. Conde de Figueiró e G~ncral Sebastião Teles aguar
dando no Terreiro do Paço a chegada do Rei da Saxónia, vcnd<>-se 
ao fundo o Pavilhão Real armado para o efeito. 

- 45 -

Os ministros das Obras Públicas, Justiça, Fa.enda e o sr. Conde 
de Tarouca aguardando a chegada do Rd da Saxónia, )unto ao 
Pavilhão do Terreiro do Paço, no dia 7 de Maio de 1907. 

A vereação municipal de Li$boa, composta por Teodoro Ferreira Pinto 
Bastos. Carvalho Pessoa. Alves de Gouveia, Conde de Restelo. Mateus dos 
Santo.•. João Belo, Sabino de Sousa e Carvalho Proença, em nome da cidade dá 
as boas-vindas , no momento do desembarque, ao rei Frederico Augusto da 
Saxónia. 

Arqul~o Griflco 



Aspccto das fõrças militar('S que fiz< ram a guarda de honra ao 
~obcrano. 

Dois aspectos do cortejo: ao passar "'' rua 2i de Julho e na 
che!IÍlda a Belém. 

Arquivo GrArlco 

A chegada do Rei de Saxe 
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O Rei de Saxe, em Lisboa D Cartos e o Prrnc1pe . d Março A 'nho de Belém, o Rei de hSaxd:, do régio visitante, em 7 e no Coc~:n da Corõa, J\O dia da e ega 
. . O Luiz Filipe 

de 1907. 



As manobras militares de Belem 
em honra do Rei de Sa"e 

(19 de Março de 19071 

\ 

Aspecto duma carga de lanceiros. 

Arquivo Grà!ico 

No Hipódromo Mililar de Belém, o Rei de Saxe. D. Carlos. coronel Vas
concelos Pôrto. ministro <h Guerra, e ou1ras autoridade< militares, assistem às 
manobras ml!itares realizadas cm hcnra do régio visitanttt. e onde. mais uma 
vez, a tropa portuguesa se mostrou digll3 das tradições gloriosas do nosso 
Exército. 

O Rei de Saxe condecorando o Capit~o Alvim. 
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A Rainha D. Amélia, o Rei da Saxónia e o Rei O. Carlos 
na visita ao Mosteiro dos Jerónimos, em 9 de Março de l 907. 

O Rei de Saxe em Sintra. 
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O rei Frederico Augusto, da Saxónia, com a Rainha O. Amé
lia, na sua chegada a Sintra no dia 8 de Março de 1907. 

No Paço de Srntra foi oferecido pela Rainha D. Maria Pia, um almóço ao 
soberano da Saxónia, ao qual assi.$tiram a Rainha D. Amélia e vários altos digni
tários, em 11 de Março de 1907, realitando-oe o ágape depois de uma vi.$ita â 
vila e seus arredores. 
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A RAINHA 
ALEXANDRA 

Na serie sucessiva de soberanos estrangeiros que visitaram 
a cõrte de Portugal. teve lugar predominante a visita da Rainha 
Alexandra. espõsa do rei Eduardo V II. de Inglaterra. que foi 
acompanhada pelo príncipe Cristiano da Dinamarca. 

Foi curta a demora da Rainha de Inglaterra e do príncipe em 
Portugal. Chegados à capital no dia 22 de Março de 1905, a bordo 
do Victoria and Albert. depois duma tormentosa viagem. partiram 
no dia 25 cio mesmo mês, tendo recebido as homenagens da cõrte e 
das entidades oficiais e as aclamações da população. 

Arqul\'O Grârico 





A Rainha Aluandra em Lisboa 

- ~J -

A Rainha Alexandra. de Inglaterra. a caminho do Paço das Necessidades. 
no dia da sua chegada a Lisboa. ao passar na Praça Duque da Terceira. 

As Rainhas de Inglaterra e de Portugal acompanhadas pelo Rei D. Carlos e 
Príncipe Cristiano, da Dinamarca, no momento de sair~m do Pal<lclo das Neces
sidades para visitar a cidade. 

Arc1uh·o Grã.fico 



A Rainha Alexandra em Sintra 

No Palácio de Sintra 

An1u1'·0 Gráfico 

As Rai nha~ de Ingltlterra e de Portugal no momento da sua che-9(1da :'! Sin· 
Ira. cm 24 de Março de 1906. 

Um ulmõço oferecido pela Rainha D. Maria Pia à Rainha de Inglaterra, 
JO qual assistiram, também. a famllia real portuguesa. o Prlnéipe Cristiano da 
Dinamarca e outras altas personalidades. 
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T•ÊI •AíllHAI 
As Rainhas Alexandra. D. Amélia e D. Maria P.a. Grupo tirado em Sintra 

no dia 21 de Março de 1906. 

Ar((nh·o (~1'/t fieo 



Arqui"o Gráfico 

No momento de deixar o nosso pais. no dia 2; 
de Março de 1906. o Prrncipe da Dinamarca estende 
a ml!o ~ Rainha Alexandra. auxiliando-a a embarcar 
r.a galeota "'ªI que a conduziu ao cVictoria and Al
bert onde seguiu p.ira Londres. por entre as galas 
da cõrtt e as manifestações da populaçl!o. 

Depois da partida da R,1í11ha Alexandra. o Prín
cipe D. Afonso conduz ,, Rainha D. AmêHa. vendo-se 
ao fundo a Duquesa de Palmela. 

Contid,1 a distancia por cordões de policia, vê-se 
a mulndao. que tendo ovacionado os régios visitanta.. 
estende as suas homenagens aos soberanos portu
guese."I .. 
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Visita da Rainha Ale!lond•a a Lisboa 
(Maio 1906) 

Na sua rápida v1s1ta à côrte de Portugal, a Rainha Alexan
dra. de Inglaterra. visitou Sintra onde foi tirado êste grupo. 
vendo-se a régia visitante. os soberanos de Portugal e alguns 

altos dignatârios ingleses e portugueses. 
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OS DUQUES 
DE 

CONNAUGHT 
No dia 12 de Janeiro de 1905. chegaram a Lisboa. a bordo 

do couraçado britânico Essex. os Duques de Connaught. da família 
real inglesa. que eram acompanhados por suas filhas. as /adies Vitó· 
ria Patrícia e Margarida. 

Visitaram Lisboa. estiveram na Escola Militar, disfrutaram o 
panorama do alto do Castelo de S. Jorge. deram recepções na Em
baixada de Inglaterra, visitaram Sintra no dia 14, onde pelos Reis 
de Portuga 1 lhes foi oferec~do um almôço. e partiram no dia 15 de 
Janeiro de 1905. ainda no couraçado Essex, que deixou o Tejo 
às 6 horas da tarde, com rumo a Gibraltar. 

, 

Arquivo Gréflco 



Aoal:o $.A 
R. o Duque do 
Connaught o o 
sru ajudante S<'lo 
recebtdos pela ofi .. 
ciahdade da Esc0-
:a Militar. 

No oval - O 
Duque de Con
naught no C:..Ste
lo do S. Jorge 
o ride estava 
aquartelado Ca
çadores 5. 

Os Duques de Connaught em Lisbôa 

Ao lado - O 
augusto visitante 
ao chtgar ao Mu· 
seu de Artelharia. 

Em baixo- O 
Duque de Con
naught, no Cas
telo de S. Jorge. 
depois de assistir 
a os exercicias. 
ouve as explica
ções que lhe S<'lo 
prestadas p elos 
of.da1s portugue
szs. 



D. Vicória Patrlcla. filha dos Duques de Connaught. aconi,. 
panhada pela R.1inh,1 D. Am~Jii,, ~ubindo us escadarias do Paço 
de Sintra. 

Os Duques de Connaught em Slnt.a 
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D. Margaridu. filhil dos Duques de Connaught, no Palácio de 
Sintra. vendo-se no grupo o Rei D. Carlos, o Prlncipe D. Afon
so, etc .. 

Grupo t·rado no pátio do E.<gu1cho do Palac10 de Smtra. depois do almõço 
ofere<:ido pela Rainha D. Amélia ao.• Duques de Connaught. 

Vêem·se no primeiro plano o Prlnclpo D. Afonso, Princesa D. Vitória de 
Ccnnaught, Duquesa de Connaught. Ramha D. Maria Pia. Princesa O. Marga
rida de Connaught, Duque de Connaught. R.llnha O. Améh.1 e o Rei O. Carlos. 

1\r«111ivo Gráfic<> 
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O PRINCIPE DE 
HOENZOLERN 

EA 

PRINCESA 
MATILDE 

O Príncipe Guilherme Augusto de Hoenzolern chegou a Lis
boa no dia 18 de Março de 1907 e depois de visitar minuciosamente 
tudo quanto um estrangeiro curioso pode visitar, partiu para o Norte 
- onde revelou a mesma curiosidade. 

Quartéis, monumentos, igrejas, panoramas. museus. tudo foi 
visto em Lisboa, no Põrto e em algumas localidades da província, 
com uma minuciosidade que não é vulgar em visitantes de ta l cate
goria. 

No dia 20 de M arço. do mesmo a no. chegou a Lisboa a Prin
cesa Matilde de Saxe que percorreu o país de norte a sul. tendo 
saído de Portugal dez dias depois. 

Ar<1u""º GrMlco 



O P•íncipe Guilhe•me de Hoenzolern 
em Llsb6a 

Arqul\'O GrMlro 

No redondo: - O Príncipe Gui1htrm• de Ho.nrolern vorifica o equipa
mento dum recrutd, em Caçadores 5. no Castelo de S. Jorge. Ao lado:-0 mesmo 
ilustre visitante ouvt as explicaçõts que lhe sao dadas polo glorioso almirante 
Capelo. sõbrt a aquisiç3o de material para o Exérctto Português. Ao centro: -
Na Escola Militar, receb<ndo os cumprimentos da oficialidade. Em baixo:-
0 Princi_pe e O. Carlos e oficiais generais do nos.so Exérc!ro na v:sira a Caça
dores 5. 
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AlmofO em SlntPa No Palácio da Pena. foi oferecido à Princesa Matilde e ao Príncipe de 
Hoenzolera u:n almõço. a que a.~:stiram os Reis de Portugal e vários dignatários 
da Côrte. 



A princesa Matilde desembarcando no Posto Marltimo de Desin
lecç~o após o seu passeio no Tejo 

A Princesa M atilde chegou a Lisboa no dia 20 de Março 
de 1907, e depois de ver tudo quanto um turista inteligente 
e culto pode ver: monumentos. igrejas, pa"isagens, museus. edi
fícios públicos, foi de abalada pelos arredores. visitando as 
fortificações das «Linhas de Tõrres>. o Bussaco. a Batalha, a 
campina do Ribatejo. o convento de M afra, etc., seguindo depois 

A Rainha O. Marla Pla com a Princesa Matilde e o Infante O. Afonso. 
em Sintra 

A Princesa Matilde no rebocador cV oador que a conduziu ao 
Barreiro 

para o Norte onde. como no Sul. viu também. tudo que é digno 
de su visitado por um estrangeiro. 

Depois. a 30 do mesmo mês. partiu para Espanha - no 
mesmo dia e no mesmo combôío cm que seguiu o principe Gui
/erme Augusto de H oen:olern, que a acompanhou em muitas 
visitas. 

• 

A Princesa Matilde. no jardim de S. Pedro de Alcântara, admirando 
o panorama da cidade 
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